Semana de Oração pelos Seminários
1-8 de novembro de 2026
Comunidade que reza, Seminário que floresce
Catequese/Momento de reflexão/Aula EMRC
Objetivos:
· Redescobrir o Seminário como uma verdadeira "escola de comunhão" que necessita de sustentação comunitária espiritual e material.
· Superar a visão do sacerdote como um "prestador de serviços" solitário.
· Promover a convicção de que uma vocação pode ajudar a sustentar outra vocação.
· Vincular os paroquianos ou diocesanos às suas comunidades formativas para o sacerdócio ministerial.
· Sensibilizar para a importância deste caminho vocacional.
Desenvolvimento:
Proposta de estrutura em 7 momentos, com adaptações pedagógicas específicas para cada um dos grupos destinatários: Crianças, Adolescentes, Jovens, Adultos e Aula de EMRC. Eventualmente, conforme os circunstâncias e a heterogeneidade dos participantes num mesmo momento de reflexão, poderão harmonizar-se as várias propostas apresentadas num mesmo encontro.
1. Acolhimento e provocação sobre o tema
Objetivo específico: neste primeiro momento, trata-se de passar da mera "conexão" ou presença formal ao verdadeiro encontro com a realidade da formação dos padres, motivando a pertença a esta realidade, na linha da corresponsabilidade, uma vez que o futuro da vida da fé depende da existência de pastores.
	Crianças
	Adolescentes
	Jovens
	Adultos
	Aula EMRC

	Dinâmica «O Vaso e a Semente». Mostrar uma planta florida e uma semente num prato. Dialogar sobre o que a semente precisa para florescer (terra boa, água, luz). Explicar que o Seminário é o vaso/jardim onde os futuros padres crescem, mas a comunidade é a terra que lhes dá carinho e oração.
	Jogo «Mito ou Realidade?». Apresentar frases em cartões (ex.: "O padre vive totalmente isolado", "O padre é um super-homem que sabe tudo", "A formação do padre é só ler livros"). Os adolescentes classificam (se a afirmação é mito ou realidade), justificando a realidade ou desmistificando a figura do padre e do seminarista.
PROPOSTA DE CARTÕES EM ANEXO (onde o catequista ou formador pode acrescentar outras)
	Painel «Pessoas de Referência». Convidar os jovens a afixar no painel nomes ou rostos de quem os escuta e cuida na vida diária. Lançar a provocação: Qual é o lugar do padre na nossa comunidade hoje? Também ele é de referência? Porquê?
	Momento de Convivência e Café. Acolhimento caloroso com uma pergunta disparadora escrita na mesa: "Quando a nossa família ou comunidade precisa de um padre, o que espera encontrar nele?"
	Quiz Interativo (Kahoot). Testar conhecimentos sobre o que é um Seminário, quantos anos dura a formação e que dimensões (humana, espiritual, intelectual e pastoral) são trabalhadas lá.

PROPOSTA DE QUESTIONÁRIO EM ANEXO (que o catequista ou formador pode inserir no seu programa de Quis – Kahoot ou outros)




2. Diálogo: Reconhecimento e Necessidade da Missão e Formação do Padre
Objetivo específico: explicar por que motivo a formação do sacerdote exige tempo e cuidado integral.
Conteúdos a transmitir em diálogo:
· O padre não deixa de ser humano ao ser ordenado; continua a precisar de descanso, amizade, escuta e sustentação comunitária.
· No Seminário não se aprende apenas teologia; aprende-se a unificar a vida, a escutar os sofrimentos do povo e a viver em fraternidade (formação integral).
· As comunidades são corresponsáveis pela sensibilização e formação dos futuros padres; se a comunidade não rezar e não cuidar do seu Seminário, este não podem florescer ou desenvolverão a sua missão com mais dificuldade.
· Adaptação à linguagem de EMRC / Jovens: enfatizar o Seminário como um espaço de discernimento vocacional para a vida, onde se aprende a "arte de cuidar e escutar" o mundo contemporâneo.
· Etc.

3. Escuta da Palavra de Deus
Escolha-se uma das seguintes propostas, convidando um participantes a ler o respetivo texto, ou visualizando através de vídeo (anexos):
	Lc 24, 13-35 — Os Discípulos de Emaús
	Lc 10, 25-37 — O Bom Samaritano

	13E eis que nesse mesmo dia dois deles estavam a caminho de uma povoação, de nome Emaús, que distava sessenta estádios de Jerusalém. 14Eles conversavam um com o outro acerca de tudo o que acontecera. 15E aconteceu que, enquanto eles conversavam e debatiam, o próprio Jesus, aproximando-se, pôs-se a caminhar com eles. 16Os seus olhos, porém, estavam impedidos de o reconhecer. 17Disse-lhes, então: «Que palavras são essas que trocais entre vós enquanto caminhais?». Pararam com ar pesaroso. 18Um deles, de nome Cléofas, respondendo disse-lhe: «Serás Tu o único forasteiro em Jerusalém a não saber o que lá aconteceu nestes dias?». 19E Ele disse-lhes: «O quê?». Eles disseram-lhe: «O que diz respeito a Jesus de Nazaré, que se tornou um profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo, 20de tal modo que os chefes dos sacerdotes e os nossos magistrados o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. 21Nós esperávamos que fosse Ele quem estava prestes a resgatar Israel, mas, com tudo isto, já lá vai o terceiro dia desde que estas coisas aconteceram. 22No entanto, algumas mulheres de entre nós deixaram-nos espantados: tendo estado de manhã cedo junto ao sepulcro, 23ao não encontrarem o seu corpo, vieram dizer que tinham tido uma visão de uns anjos que dizem que Ele está vivo. 24Alguns dos que estão connosco foram ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres haviam dito; mas a Ele não o viram». 25Então Ele disse-lhes: «Ó desprovidos de inteligência e lentos de coração para acreditar em tudo quanto disseram os Profetas! 26Não era necessário que o Cristo sofresse estas coisas, para entrar na sua glória?». 27E, começando a partir de Moisés e de todos os Profetas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, o que a Ele dizia respeito. 28Aproximaram-se da povoação para onde iam, e Ele fez menção de seguir adiante, 29mas eles insistiram com Ele, dizendo: «Fica connosco, porque é tarde e o dia já está a declinar». Entrou, então, para permanecer com eles. 30E aconteceu que, quando Ele se reclinou com eles à mesa, tomando o pão, pronunciou a bênção e, partindo-o, deu-lho. 31Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-no, mas Ele deixou de lhes ser visível. 32Diziam, então, um ao outro: «Não nos ardia o nosso coração quando Ele no caminho nos falava, quando nos abria as Escrituras?». 33E, levantando-se, nessa mesma hora voltaram para Jerusalém. Encontraram reunidos os onze e os que estavam com eles, 34que diziam: «Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». 35Então eles contaram o que acontecera no caminho, e como Ele se lhes dera a conhecer na fração do pão. 
	25Eis então que um entendido na Lei se levantou para o pôr à prova, dizendo: «Mestre, que hei de fazer para herdar a vida eterna?». 26Ele disse-lhe: «Na Lei, que está escrito? Como lês?». 27Ele, respondendo, disse: «Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, com toda a tua alma, com toda a tua força, e com todo o teu entendimento, e o teu próximo como a ti mesmo». 28Disse-lhe Ele: «Respondeste bem. Faz isso e viverás». 29Mas ele, querendo justificar-se, disse a Jesus: «E quem é o meu próximo?». 30Retorquindo, Jesus disse: «Um homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de salteadores que, depois de o despirem e lhe baterem, se foram embora, deixando-o meio morto. 31Por acaso, um sacerdote descia por aquele caminho; ao vê-lo, passou ao largo. 32De igual modo, também um levita que passava por aquele lugar, ao vê-lo, passou ao largo. 33Mas um samaritano, que seguia no caminho, passou junto dele e, ao vê-lo, ficou profundamente compadecido. 34E, indo ter com ele, ligou-lhe as feridas, derramando azeite e vinho; depois de o colocar sobre a sua montada, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. 35No dia seguinte, ao sair, deu dois denários ao estalajadeiro e disse: "Cuida dele e o que gastares a mais eu to restituirei quando voltar". 
36Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores?». 37Ele disse: «O que usou de misericórdia para com ele». 37Disse-lhe Jesus: «Vai e faz tu o mesmo». 




Chaves de leitura:
	Lc 24, 13-35 — Os Discípulos de Emaús
	Lc 10, 25-37 — O Bom Samaritano

	· Em Emaús, Jesus aproxima-se, caminha com os seus discípulos e escuta antes de ensinar. O padre é formado para fazer o mesmo com as pessoas.
· No meio dos desânimos da vida, o papel principal do padre é o de ser “pai espiritual”, com a sua presença amiga e atenta  à situação particular em que cada pessoa se encontra no caminho da vida.
· O Seminário procura proporcionar aos candidatos ao sacerdócio ministerial aquele caminho entre as inseguranças diante dos factos da história pessoal e o confronto quotidiano com a Palavra de Deus, que ilumina para um verdadeiro encontro com Cristo vivo, que depois envia a testemunhar a sua presença viva.
· O seminarista vive constantemente em saída, não em regressão para a casa dos pais, mas para a Jerusalém, símbolo da vocação de entrega total.
	· No Bom Samaritano, o cuidado não é feito de forma isolada: ele acolhe, mas depois envolve a hospedaria e mobiliza uma rede de cuidados. Da mesma forma, a comunidade paroquial e o Seminário cuidam em rede.
· Os padres são convidados a ser à maneira de Jesus, que é o Sumo Sacerdote, o Bom Pastor, e não como o Levita ou o Sacerdote do Templo. O que é que os “estrangeiros” nos têm a ensinar na configuração com Cristo, Filho Unigénito de Deus, que Se fez homem para nos salvar?
· Os que se configuram com Cristo, procuram viver com Ele que, sendo rico Se fez pobre, para nos enriquecer com a Sua pobreza (cf. 2Cor 8,9). Por isso, a dinâmica do seguimento é sempre a do serviço (Samaritano) e não a do poder (Levita e Sacerdote do Templo).



4. Trabalho de Grupos
Momento prático focado na reflexão e na descoberta do papel de cada grupo:
	Crianças (Atividade Prática): 
«O Flori-Seminário».
	Adolescentes (Estudo de Caso): «Um dia na vida de um Seminarista».
	Jovens (Mesa de Trabalho): «Sustentar uma Vocação».
	Adultos (Grupos de Caridade Pastoral e Corresponsabilidade):
	Aula de EMRC (Trabalho de Análise): «Liderança e Serviço na Sociedade Atual».

	As crianças recebem pétalas de papel colorido e desenham/escrevem em cada uma algo com que podem ajudar o Seminário: Alegria, Uma Avé-Maria diária, Desenhar um cartão, Pedir pelos seminaristas. Montam uma flor gigante num placard.
	Ler um pequeno testemunho sobre a rotina de um seminarista (estudo, oração, desporto, trabalhos comunitários, estágio pastoral). Debater: Como é que os jovens da paróquia podem tornar-se amigos dos seminaristas?

Em alternativa à leitura, poder-se-ia convida um seminarista da diocese a estar presente no encontro para dar este testemunho. Se não for possível a presença, porque não a entrevista em alta-voz ao telemóvel ou em videoconferência?
	Aprofundar a ideia de que o isolamento é o maior risco do ministério. Debater caminhos para criar laços reais entre o grupo de jovens e o Seminário diocesano (visitas ao Seminário, oração partilhada, jogos de futebol/convívio).


O que se está aqui a sugerir é que o catequista projete com os jovens uma interação com o Seminário, debatendo formas e partilhando tarefas para o fazer.
	Dividir em 3 mesas temáticas:
1. Corresponsabilidade Espiritual: Como promover a oração contínua pelos Seminários em família e nos grupos paroquiais?
2. Acolhimento e Afeto: Como ser uma comunidade que acolhe os padres e seminaristas sem os esgotar como "prestadores de serviços"?
3. Sustentação Material: De que forma a paróquia pode apoiar concretamente o Seminário no plano económico e nas necessidades do dia a dia?
	Analisar a importância de ter sacerdotes bem preparados para lidar com os desafios da saúde mental, solidão e emergências sociais do mundo de hoje. Elaborar uma mensagem ou vídeo curto em grupo com palavras de incentivo para os seminaristas da diocese.

Colocar em prática a arte de fazer vídeos curtos para enviar a seminaristas e padres em particular. Enviar aos serviços diocesanos da pastoral vocacional estes vídeos.



5. Partilha
Se o trabalho foi por grupos ou mesmo individual, sugere-se que um porta-voz do grupo ou cada participante partilhe com todos o que trabalharam ou dialogaram.


6. Propostas de vinculação aos Seminários, seminaristas e formadores
· Enviar ao pároco um cartaz elaborado por todos, para ser afixado no placard da paróquia, com uma mensagem a manifestar a sua ligação com os seminaristas e formadores em formação.
· Escrever cartões aos seminaristas e formadores da própria diocese fazendo-os chegar à volta da Semana dos Seminários (1 a 8 de novembro de 2026), com uma manifestação de apreço pelo que são em favor do futuro da diocese.
· Organizar uma partilha de bens que possam ser enviados ao ecónomo diocesano ou do Seminário.
· Distribuir uma pagela a cada participante com o nome de um seminarista ou formador em particular, para que cada participante o “apadrinhe” na sua oração diária/semanal/mensal.
· Podem veicular-se nestas formas de manifestação o site do Seminário Diocesano e da CEVM (ecclesia.pt/cevm).
· Promover uma visita ao Seminário ou casa de formação onde se encontram os próprios seminaristas e formadores.
· Etc.




7. Oração Final: recitação conjunta da oração pelos Seminários
CATEQUISTA
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Senhor Jesus, Bom Pastor,
dá-nos um espírito orante, 
cheio de esperança e audácia, 
ao pedirmos operários para a tua vinha.

Leva-nos a compreender que
uma Comunidade que reza,
é um Seminário que floresce,
cuidando com amor e ternura
das sementes lançadas
como boa nova da Vocação.

Fixa o teu olhar luminoso 
nos candidatos ao sacerdócio 
e acompanha-os nas suas etapas de formação, 
para que respondam com generosidade 
ao teu chamamento. 

Concede-nos a graça de cultivar
o dom da vocação presbiteral
nas famílias, nas paróquias 
e nos diversos movimentos e grupos da diocese, 
através de uma oração contínua
e da partilha do pão para a sustentabilidade 
dos nossos Seminários diocesanos.

Confiamos-te,
sob a proteção da Bem-Aventurada Virgem Maria,
todos os que trabalham nos Seminários,
para que sejam escolas vivas 
onde se aprende a discernir e a configurar 
a vida ao Bom Pastor que és Tu.
Ámen!

  
(Se se considerar oportuno, poderá terminar-se o encontro com um cântico vocacional.)
